
CÍRCULOS BÍBLICOS DIOCESE DE SÃO CARLOS 

                                                                        

                                              Período de 29 MARÇO a de 02 ABRIL 2021 

 

1º Encontro: Viu e creu no Ressuscitado 

 

PREPARANDO O AMBIENTE: Sugere-se um ambiente acolhedor com a Bíblia, Cruz, Flores, 

Velas.  E um lençol Branco recordando Ressurreição. 

 

1º Momento: Acolhida:  

 

Alguém da família: Sejam todos bem-vindos e lembremos que a fé na ressurreição é base e fundamento 

da fé cristã. Sem ela, a fé cristã seria simplesmente mais uma entre muitas outras crenças.  Ele 

transformou a aparente aniquilação em nova vida, ressuscitando Jesus da morte (At 2,32). Essa 

ressurreição, assim, confirma para todas as pessoas e para todos os tempos o fato de que a morte, a 

destruição e o ódio não teriam a última palavra. 

 

Todos: O amor de Deus é mais forte que a morte. É ele que tem a última palavra, contra todas as 

manifestações da morte, da rejeição e do pecado. 

 

Dirigente: A liturgia deste domingo celebra a Ressurreição e garante-nos que a vida em plenitude resulta 

de uma existência feita dom e serviço em favor dos irmãos. A ressurreição de Cristo é o exemplo 

concreto que confirma tudo isto. 

 

Todos: A ressurreição de Jesus é a consequência de uma vida gasta a “fazer o bem e a libertar os 

oprimidos.” 

 

Leitor 1: Isso significa que, sempre que alguém – na linha de Jesus – se esforça por vencer o egoísmo, 

a mentira, a injustiça e por fazer triunfar o amor, está a ressuscitar; significa que, sempre que alguém – 

na linha de Jesus – se dá aos outros e manifesta, em gestos concretos, a sua entrega aos irmãos, está a 

construir vida nova e plena. 

 

Todos: Eu estou a ressuscitar porque caminho pelo mundo fazendo o bem e libertando os 

oprimidos, ou a minha vida é um repisar os velhos esquemas do egoísmo, do orgulho, do 

comodismo? 

 

Leitor 2: A fé cristã continua confiante que, acima de todos os sinais aparentes de morte, a vida triunfará 

pela força de Deus. 

 

Dirigente: Invoquemos a Santíssima Trindade para que nos dê um coração grande, aberto à vossa 

silenciosa e forte palavra inspiradora: 

 

Canta-se: Em nome do Pai, em nome do Filho... 

 

Todos:  Ó Jesus, que morrestes e ressuscitastes por amor, afastai de nossas famílias e da sociedade 

todas as formas de desesperança e desânimo, para que vivamos como pessoas ressuscitadas e 

sejamos portadores de vossa paz. Amém! 

 

 

2º Momento: Leitura – Abrir os olhos para ver  

 

Animador: Maria Madalena vai bem cedo, ainda era escuro, ao túmulo. Isto simboliza a crença de que 

as trevas apagaram a luz. Sua caminhada em direção ao túmulo significa as buscas das comunidades que 

anseiam a vida, mas que a procuram em lugar errado. 



 

Leitor 2: O texto diz o que Maria viu e, não o que não viu. Viu a pedra afastada e não viu o corpo de 

Jesus, Maria é a primeira mensageira do túmulo vazio. 

 

Leitor 3:  Por outro lado, os lençóis e a faixa que tinham posto em volta da cabeça de Jesus, estavam lá, 

deixados, abandonados, pois uma pessoa viva não precisava deles. 
 

Animador:  São provas mais evidentes do que o sepulcro vazio. O "outro discípulo", João, o discípulo 

amado, viu o túmulo vazio e creu.  

 

Todos:  Quem ama acredita, o amor dá créditos, gera a fé.  

 

 

Canto de Aclamação:  

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Ressuscitou   

 

1.Ó morte, onde estás, ó morte? Quem és tu, ó morte? Qual a tua vitória? 

 

Ressuscitou (3X) 

 

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia, Ressuscitou 

 

Leitor 2: Proclamação do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo Segundo João 20,1-9 (Tomar 

na Bíblia). 

 

Momento de silêncio, deixar-se questionar e partilhar. 

 

               O que diz o texto?  (Não é momento de interpretação do texto e sim constatar) 

 

1- No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo logo de manhã, ainda escuro, e 

viu retirada a pedra que o tapava. 

2- Correndo, foi ter com Simão Pedro e com o outro discípulo, o que Jesus amava, e disse-

lhes: «O Senhor foi levado do túmulo e não sabemos onde o puseram. » 

3- Maria esperava encontrar um corpo morto, necessitado dos últimos bálsamos, da última 

visita. Mas tudo está diferente: a pedra removida, o corpo ausente - onde terão posto o seu Senhor? 

4- Morto e ausente, que sentido tem agora viver? 

 

Animador: Chamados por Ele, os discípulos e Maria Madalena, viveram a irrepetível aventura de Deus 

entre os homens; conhecendo o significado e a beleza do cotidiano com Ele, da sua bondade, da sua 

alegria, do seu perdão, da sua Palavra. 

Leitor 1: Porque ausente, Maria sentiu a necessidade de avisar os seus mais íntimos, intimidados ainda 

pela sua morte tão incompreensível como presente. 

Todos:  A sua ausência colocou-os em movimento. A nós, a ausência de Jesus, que é que nos 

provoca? 

3º Momento: Meditação – Saborear a Palavra – Atualização da Palavra: 

 

Animador: Onde nos motiva a dirigir-nos? Se o sepulcro está vazio, algo acontece para nós. Acredita: 

Jesus ausente é motivo da nossa maior alegria. Contraditório? Só à luz da fé... 



Leitor 1: Pedro partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o 

outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao sepulcro. 

Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. 

Leitor 2: Pedro e João partem apressadamente. Parece que no dia da Páscoa do Senhor todos devem correr. Além 

de Maria Madalena, correm também Pedro e João. Correm para ser as primeiras testemunhas da Ressurreição do 

Senhor. Porque mais jovem, João chega primeiro e, por respeito a Pedro, espera que ele chegue e entre primeiro 

no túmulo. E em vez do corpo, encontram as ligaduras de um morto que vive. João espera a presença de Pedro 

que com ele deve servir de testemunha do que vê. 

Todos: À Vítima pascal ofereçam os cristãos sacrifícios de louvor/O Cordeiro resgatou as ovelhas: 

Mulheres: Cristo, o Inocente, reconciliou com o Pai os pecadores. A morte e a vida travaram um 

admirável combate: depois de morto, vive e reina o Autor da vida. 

Homens: Diz-nos, Maria: Que viste no caminho? 

Mulheres: Vi o sepulcro de Cristo vivo, e a glória do ressuscitado. Vi as testemunhas dos Anjos, vi o 

sudário e a mortalha. 

Todos: Ressuscitou Cristo, minha esperança: precederá os seus discípulos na Galileia. Sabemos e 

acreditamos: Cristo ressuscitou dos mortos: Ó Rei vitorioso, tende piedade de nós. 

Leitor 2: João, o discípulo amado, chega depressa e vê o que Maria Madalena anunciara. Será mesmo 

certo o que Jesus tanta vezes lhes anunciara, que, ao terceiro dia, ressuscitaria? Onde estão os efeitos 

especiais? Onde? Quando? Por quê? Assim, quase que em surdina... a descoberta do sepulcro vazio, as 

ligaduras pelo chão, o não compreender, o espanto, tudo são uma imagem para reter, pelo menos um 

instante, diante de nós.  

Todos:  É a ocasião para repensarmos e renovarmos o nosso ver, a nossa fé, em Cristo Senhor.  

Leitor 2: Como João, queremos que o testemunho do nosso crer tenha profundidade e sentido. Deixemo-

nos também nós entrar no cenário de Jesus ressuscitado. Deixemos que a fé nos desperte para a realidade.  

Todos: Para Cristo ressuscitado. Para Cristo vivo.  

                            O que esta palavra diz para mim? (Silêncio e partilha) 

 

1- Pergunto-me: para onde caminho? Para o túmulo vazio, no escuro? Ou sob o impulso do 

amor que me leva a descobrir a vida nova, Jesus Cristo vivo na minha comunidade? 

2- Maria Madalena fica desesperada sem Jesus. Não percebeu ainda o que se passou. A grande 

amiga de Jesus não percebe ainda o significado daquele túmulo vazio. Quantas vezes não ficamos 

nós na tristeza do túmulo vazio e não percebemos que algo de grandioso está para acontecer. 

3- Os discípulos veem uma coisa e acreditam em outra. Viram o túmulo vazio e acreditaram 

na ressurreição. Jesus vencera a morte, vencera o pecado. É o tempo da Fé. 

4- Maria Madalena está inquieta e procura Jesus. A Sua ausência deixa-a triste e por isso põe-

se a caminho para onde julga que Ele ainda está. E nós como nos encontramos? 

 

Animador: Ver e acreditar mesmo sem compreender... 

Leitor 1: Hoje sou também testemunha da ressurreição de Cristo... 

Leitor 2: Maria Madalena fica desesperada sem Jesus. Não percebeu ainda o que se passou. A grande 

amiga de Jesus não percebe ainda o significado daquele tumulo vazio. Quantas vezes não ficamos na 

tristeza do tumulo vazio e não percebemos que algo de grandioso está para acontecer. 

Todos: Renasço também com Cristo e com a Igreja inteira para uma Vida Nova, na esperança de 

que são os humildes que vencem a morte. 



                    4º Momento: Oração – Momento de falar com Deus – PRECES 

 

Sugestão: Colocar em forma de preces aquilo que refletimos sobre o Evangelho e a nossa vida.  

 

O túmulo está vazio, mas as faixas que envolvem o corpo de Cristo se encontram no chão 

(versículos 5-8), o que exclui a hipótese de roubo. Por isso, os apóstolos “começam a crer” 

(versículo 8: “ele acreditou”) assim rezemos: 

     

 R: ESTE É O DIA QUE O SENHOR FEZ PARAS NÓS: ALEGREMO-NOS E NELE 

EXULTEMOS! 

 

5º Momento: Contemplação – Deixar-se transformar na alegria do Evangelho – Permanecer na 

presença de Deus 

 

Animador: A ida de Maria Madalena ao túmulo é imagem plena da fidelidade. Sozinha, ela jamais 

conseguiria retirar a pedra. Mesmo sabendo disso, foi até lá e encontrou a pedra já retirada da entrada 

do túmulo onde haviam colocado Jesus. Sua fidelidade garantiu-lhe a graça de ver o túmulo vazio 

 

Leitor 1: Mesmo assim, ela custou a entender o que havia acontecido. Seu primeiro pensamento foi de 

que alguém havia retirado dali o corpo de Jesus, por isso foi em busca de auxílio. 

 

Leitor 2: São, então, os dois discípulos que constatam as faixas e os panos no chão. Esses foram os 

sinais para que todos compreendessem a Escritura que anunciava que Jesus iria ressuscitar dos mortos. 

 

Todos: É necessária a prova do túmulo vazio para que nasça a fé. É preciso que Pedro perca sua 

segurança artificial para ter a ousadia de entrar, ele também, no vazio. 

 

Leitor 3: É preciso que toda a Igreja tenha a coragem de entrar no “túmulo de Deus” que constitui o 

mundo moderno. A fé está no extremo do vazio. 

 

Animador: Os dois discípulos corriam juntos, eles ultrapassaram a escuridão, o grande vazio, o grande 

tempo da desesperança, pior que a dor de acompanhar a Paixão e Morte do Mestre.    

 

Todos: Sair deste tempo é, pois, o momento supremo, o grande dia de suas vidas, o grande dia da 

vida de todos os que professam a fé em Jesus Cristo. 

 

6º Momento: Ação – A Palavra de Deus apropriada passa depois para a vida prática, torna-se vida 

em minha vida e transforma meus atos 

              

                  Comprometer-se na Palavra: Assumir compromissos concretos 

                                               (Quando feito em grupo ou em família) 

 

Animador: O trecho do evangelho de hoje proclamado na liturgia pode ser chamado de o “Evangelho 

da corrida”. Começa indicando o tempo, primeiro dia da semana: nova criação nascida da morte e 

ressurreição de Jesus Cristo! 

 

Leitor 1: Indo ao túmulo, Maria Madalena sintetiza as buscas da comunidade cristã, ansiosa de vida e 

amor. Maria, ao sinal da pedra retirada, corre para anunciar que Jesus não estava no túmulo. Pedro e o 

discípulo que Jesus amava correm após o chamado de Madalena. 

 



Todos: Corridas de buscas e anúncios. É o processo da vida: “terminar a carreira, guardar a fé”. 

 

Animador:  Não se trata de competição, mas acúmulo de desejos. Quem ama corre mais para encontrar 

a pessoa amada. Pedro entra no túmulo e vê, apenas, faixas de linho e o véu que cobria o rosto de Jesus. 

São dois símbolos importantes e belíssimos. As faixas de linho serviam para enrolar o morto. Era, mais 

ou menos, a veste mortuária, que indicava o desaparecimento da vida. 

 

Todos: A prova era clara: panos no chão e véu mortuário dobrado eram inúteis para Jesus. Esses 

foram os primeiros símbolos da ressurreição de Jesus. 

  

Leitor 2: O túmulo não é lugar da morte; mais parece um quarto arrumado, lugar do encontro como 

Senhor com sua esposa, a comunidade. O túmulo é também lugar de reconciliação entre Pedro e Jesus. 

Ele o negara três vezes, e não teve oportunidade de se aproximar do mestre antes de morrer. O discípulo 

amado fez questão de não entrar para dar oportunidade a Pedro para uma reconciliação. 

 

Todos: Só a ressurreição de Jesus pode dar sentido à nossa vida. Sem ela, vã é a nossa fé 

 

Leitor 3: Com a fé na ressurreição tudo ganha sentido: o compromisso por um mundo mais justo e 

humano e o serviço aos pobres, aos necessitados, aos crucificados e sepultados de hoje. 

 

Todos: É lá no túmulo que quem ama vê e acredita na ressurreição de Jesus e na ressurreição de 

todos os que são condenados à morte pelo jeito injusto que a sociedade está organizada. 

 

Animador:  Para quem tem fé, o túmulo está vazio de um corpo morto, mas pleno de sinais de vida; é 

sementeira de ressurreição.  

 

Todos: Só encontramos o Ressuscitado se tivermos coragem de correr ao “túmulo” e de lá 

voltarmos, correndo como Maria Madalena, para anunciar a vida, a nova criação, o novo céu e a 

nova terra. 

 

Pai-Nosso... 

 

Todos rezam: Deus, nosso Pai, cremos na ressurreição da carne, pois tudo caminha para a 

definitiva comunhão convosco. É para a vida, não para a morte, que fomos criados, pois como 

sementes que se guardam na palha, nós nos guardamos para a ressurreição. 

 

 

Bênção 

 

- Deus nos abençoe e nos guarde. Amém. 

- Ele nos mostre a sua face e se compadeça de nós. Amém. 

-Volte para nós o seu olhar e nos dê a sua paz. Amém. 

- Abençoe-nos Deus misericordioso, Pai e Filho e Espírito Santo. Amém. 

 

                                                        ════•❁❁•════ 

 

 

 

 


